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BR-319: A lição sombria da aprovação do 

petróleo na foz do Amazonas 
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Como as pressões políticas influencia na autorização de licenciamentos ambientais de 

empreendimentos na Amazônia, como a exploração de petróleo na foz do Amazonas e na 

BR-319, e quais as consequências ambientais? 

Imagens aéreas da margem equatorial e foz do rio Amazonas (Foto: Suboficial (ES) Menezes/ 

Marinha do Brasil). 
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Em 20 de outubro, o IBAMA aprovou a licença para o primeiro poço “de pesquisa” de petróleo 

na foz do rio Amazonas, contradizendo não apenas as conclusões de especialistas externos (por 

exemplo, [1-3], mas também os pareceres formais da própria equipe técnica do IBAMA [4, 5]. A 

recente “simulação” de resposta a um derramamento de petróleo, que apresentou resultado 

negativo e exigiu diversas medidas corretivas, além de uma segunda “simulação” [6], apenas 

serviu para acelerar a aprovação. As lições a serem aprendidas com esse histórico recente são 

altamente relevantes para a aprovação pendente do projeto de reconstrução da rodovia BR-

319. 

Assim como o projeto da foz do Amazonas, a BR-319 tem enormes consequências ambientais 

que vão muito além do que é considerado no processo de licenciamento. O licenciamento para 

o projeto da foz do Amazonas se concentra na capacidade da Petrobras de transportar a fauna 

aquática resgatada para uma base de apoio em terra dentro de um prazo específico, em caso 
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de derramamento de óleo, mas o impacto do projeto é muito mais amplo: um derramamento 

de óleo se espalharia por oito países, segundo o IBAMA [7], e, com a profundidade da água no 

local sendo o dobro da profundidade no local do desastre de 2010 no Golfo do México, onde 

foram necessários cinco meses para conter o vazamento, espera-se que o óleo continue a vazar 

na foz do Amazonas por um período muito mais longo. 

O projeto também abre caminho para a aprovação de muitos outros blocos de perfuração (até 

47 apenas na foz do Amazonas) [8] e coloca em movimento um processo econômico que leva à 

extração e queima de petróleo muito além do momento em que o mundo inteiro deverá cessar 

o uso de combustíveis fósseis [9-11]. Isso o torna um fator crucial para a continuidade do uso 

de combustíveis fósseis, o que implica ultrapassar o ponto de inflexão no sistema climático 

global, levando o aquecimento global a um estado fora de controle humano e devastando o 

Brasil e grande parte do mundo [11]. 

Também como no projeto Foz do Amazonas, o licenciamento da BR-319 mal arranha a 

superfície dos verdadeiros impactos do projeto. O licenciamento da BR-319 concentra-se em 

uma estreita faixa de terra ao longo do próprio traçado da rodovia, ignorando os planos para 

cinco rodovias estaduais do Amazonas que conectariam à BR-319, incluindo a AM-366, que se 

estenderia por 574 km a oeste, abrindo a vasta região Trans-Purus para o desmatamento [12-

14]. Considerando o enorme estoque de carbono nesta área [15], esse desmatamento, em 

combinação com o estresse climático previsto para esta área [16, 17], provavelmente 

desencadearia o colapso da floresta nesta parte da Amazônia, o que emitiria gases de efeito 

estufa suficientes para levar o clima global além de seu ponto de inflexão [18]. 

A aprovação do projeto petrolífero da Foz do Amazonas demonstra como as decisões são 

tomadas na prática. Tanto no projeto petrolífero quanto no projeto de reconstrução da BR-319, 

o IBAMA sofreu intensa pressão durante anos para aprovar os projetos (por exemplo, [19, 20]). 

No caso do projeto da Foz do Amazonas, a realização da “simulação” de uma resposta a um 

derramamento de óleo serviu de pretexto para a pressão final pela aprovação do projeto, 

apesar do resultado negativo da simulação. Para a BR-319, espera-se que a Avaliação 

Ambiental Estratégica (AAE) desempenhe um papel semelhante, independentemente do 

conteúdo do relatório [21, 22]. A história do projeto Foz do Amazonas demonstra claramente 

que a lógica dos membros do grupo Agroeco do INPA em sua recusa de participar da AAE é 

correta [23]. A maneira em que o projeto na Foz do Amazonas foi aprovado representa uma 

lição sombria para a BR-319. 
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